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SÉRIE LIBERTAÇÃO

ESTUDO 10: LIBERTANDO-SE DA CONFUSÃO

Pois onde há inveja e ambição egoísta, aí há confusão e toda espécie de males. (Tg 3.16).

Pois Deus não é Deus de confusão, mas de paz. (I Co 14.33).


A palavra “confusão” tem diversos significados: desordem, perturbação, falta de clareza. A confusão pode ser definida como um estado de falta de prioridades, de inversão de valores e de perda de rumo. Os textos bíblicos transcritos acima nos ajudam a entender que Deus não é Deus de confusão. Pelo contrário, Ele é Deus de paz. Onde há confusão é sinal de que está faltando a ação de Deus – e quanto mais distante de Deus alguém se coloca, mais exposto fica a “toda espécie de males”, conforme o texto de Tiago.


Há diversos tipos de confusão:

a) Confusão ambiental: desarrumação, coisas fora de um lugar adequado, sujeira. Muito interessante é o texto de Deuteronômio 23.14, onde Deus ordena a Seu povo que mantenha seu arraial em ordem: Pois o Senhor, o seu Deus, anda pelo seu acampamento para protege-los e entregar-lhes os seus inimigos. O acampamento terá que ser santo, para que ele não veja no meio de vocês alguma coisa desagradável e se afaste de vocês. É, portanto, da vontade do nosso Deus que o ambiente onde vivemos seja limpo, arrumado, organizado. 

b) Confusão social: situação em que a ordem social é quebrada e se torna necessária a intervenção da força para restabelecê-la. Em Tito 3.1, temos o ensino de como nos portar diante das autoridades governamentais.

c) Confusão mental: uma desordem nos pensamentos que impedem a pessoa de discernir sobre a verdade.  Em Romanos 12.2, temos o mandamento de que nossa mente deve ser renovada por Deus. Somente a mente renovada desfrutará da boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

d) Confusão afetiva: uma situação de dúvida acerca do que uma pessoa realmente está sentindo, ou um conflito entre o que ela sente e o que deveria, ou o que gostaria de sentir. 

e) Confusão espiritual: quando existe uma interferência espiritual maligna. Um exemplo desta confusão encontramos no homem de Marcos 9.14-27, um pai que sofria há anos com a perturbação demoníaca sobre seu filho. Lendo esta narrativa bíblica podemos imaginar o drama que aquela família vivia. Quando aquele pai buscou a Jesus, tudo se resolveu. 

Como, então, ser liberto de toda confusão?


1o. Coloque-se sob as prioridades da Palavra de Deus!  A confusão se estabelece quando os valores são invertidos. É preciso estabelecer os valores do Reino de Deus para que a confusão cesse. Lembre-se da mensagem que Jesus deu aos seus discípulos para que eles pregassem nos lugares onde Ele ainda não estivera: é chegado o Reino dos Céus (Lc 10.9).  Leve seus discípulos a declararem conjuntamente que o Reino dos Céus já chegou às suas vidas. Quem busca primeiro o Reino (os princípios do Reino de Deus) terá “as demais coisas” muito bem supridas e organizadas (cf. Mt 6.33).


2o. Ande diariamente com sua cobertura espiritual.  Deus está em nós pelo Seu Espírito e nos deixou um Corpo, físico e material, que é a Igreja. A Igreja é uma comunidade organizada e não é confusa. Afinal, Deus não é Deus de confusão. Assim, cada discípulo precisa ter comunhão com sua Igreja, sob a orientação do seu líder (discipulador). Observe o texto de Pv 12.15: O caminho do insensato parece-lhe justo, mas o sábio ouve os conselhos.  O discipulado é a via através da qual muitos conselhos virão para torna-lo cada vez mais sábio. 


3o. O Espírito Santo deve ser seu melhor amigo. Há um texto em Isaías que descreve a obra do Espírito que é tremendo: O Espírito do Senhor repousará sobre ele, o Espírito que dá sabedoria e entendimento, o Espírito que traz conselho e poder, o Espírito que dá conhecimento e temor do Senhor. (Is 11.2).  Sabedoria, entendimento, conselho, poder, conhecimento e temor do Senhor; tudo isto é oferecido a quem se propõe a viver sob o controle do Espírito Santo!  


4o. Mantenha-se no leme, sob as ordens do Comandante, que é Cristo. A Palavra diz em Pv 16.9: Em seu coração o homem planeja o seu caminho, mas o Senhor determina os seus passos. Não deixe outra visão fazer sua agenda, senão a visão de Deus para sua vida. Não se desvie dos propósitos de Deus.
